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Neste mês, no dia 31, advogados,

delegados, médicos e psicólogos espíritas,
em simpósios simultâneos, a serem
realizados na cidade de São Paulo, na sede
da Ordem dos Advogados do Brasil (OAB),
do Conselho Regional de Medicina (CRM),
do Instituto Oscar Freire (USP), e do
Conselho Regional de Psicologia (CRP),
vão se reunir, com a finalidade de recolher

e apresentar propostas concretas para
aperfeiçoarem suas tarefas junto à
sociedade.

Esse é um trabalho conjunto da União
das Sociedades Espíritas do Estado de São
Paulo (USE-SP) com profissionais da área
do Direito e de várias outras entidades
paulistas já constituídas: União dos
Delegados Espíritas (UDESP), Associação

Brasileira dos Psicólogos Espíritas de São
Paulo (ABRAPE) e Associação Médico-
Espírita (AME-SP),  visando introduzir,
cada vez mais, o conceito de Espiritualidade
às suas atividades.

No Simpósio da OAB, vão estar
concluídas duas fases, a primeira já
efetuada no dia 30 de abril, que teve como
objetivo o recebimento de propostas

escritas, e a segunda fase, o Simpósio
propriamente dito, que se realizará no dia
31 de maio, quando haverá a apresentação
e discussão das propostas aprovadas
e a redação do documento final para
encaminhamento às autoridades
competentes, com vistas à sua
implantação.

            (Veja outras propostas à pág. 3)

Desencarnou Hernani Guimarães Andrade,

Desencarnou na
madrugada do dia 25 de abril
último, às vésperas de
completar 90 anos, o
engenheiro Hernani Guimarães
Andrade, presidente do
Instituto de Pesquisas
Psicobiofísicas (IBPP), na
cidade de Bauru - SP, para
onde havia se mudado, em
1992, após permanência de
muitas décadas na capital
paulista.

Mineiro de Araguari, o
engenheiro Andrade foi uma dessas raras
pessoas que conseguem, ao longo de sua

O ÚNICO CIENTISTA
ESPÍRITA BRASILEIRO

existência, mesclar bondade,
fidalguia e lhaneza de trato com
probidade e capacidade de
investigação científica. Foi, na
verdade, o único cientista
espírita brasileiro e mundial, da
segunda metade do século XX
até início deste, a apresentar
trabalhos relevantes no campo
da pesquisa espiritual.

Colaborador deste jornal,
durante várias décadas, ele deixa
um profundo vazio em nossos
corações, além da saudade, a

falta da sua inteligência e capacidade criativa.
                                                           (págs. 5 e 7)

INSCREVA-SE JÁ!
APROVEITE O DESCONTO            (pág. 3)

VAZIO
PARADOXAL

Maria Júlia P. Peres

O enorme vazio de conhecimento
do homem, como ser espiritual, está
sendo estudado no próximo
Congresso promovido pela
Associação Médico-Espírita do
Brasil, que fará importantes reflexões
sobre a integração da Ciência e da
Religião.
                                        (pág. 4)
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Trocar camisas-de-força por pincéis
e tintas, dentro dos manicômios, é um ato
de amor e caridade aos nossos doentes
esquizofrênicos. Pioneira nesse assunto,
a Dra. Nise da Silveira (1905/1999) deu asas
à imaginação artística de centenas de
esquizofrênicos, ajudando-os a liberar seus
sentimentos conturbados.

O Espiritismo nos esclarece que a
alienação mental é fruto de graves delitos no
passado, reclamando por reajustamento no
presente. Se, no entanto, os intrincados
problemas gerados em outras encarnações,
bem como os processos obsessivos e
mediúnicos, ainda não podem ser levados
com naturalidade pela maioria dos
consultórios psiquiátricos, devemos contudo
valorizar a atitude corajosa e sensível da
Dra. Nise da Silveira de levar arte a essas
almas sofredoras. (pág. 4)

GRIPE ESPANHOLA E
PNEUMONIA ASIÁTICA,

DUAS FACES DA
MESMA MOEDA

                              (pág. 5)

ARTE E A CURA DA
ALIENAÇÃO MENTAL

“Menina, você sabe quem é
Chico Xavier?”
Hércio Marcos C. Arantes

Heigorina Cunha, sobrinha de Eurípedes
Barsanulfo, relatou-nos ocorrência importante

em seu próprio lar. (pág. 2)

Dia das Mães

Um pouco de história

Anna Jarvis, a criadora do Dia das Mães, não
foi casada, mas ela própria é exemplo de que
toda mulher carrega em si um pouco do amor

maternal. (pág. 6)

Participe do simpósio:
“Drogas e Espiritualidade”

Promoção: AME-Araraquara, dia 17 de maio,
das 8h30 às 18h. (pág. 2)

O guru que levitava
Por que demorou tanto a atravessar o rio?

Fernando Ós, pág 7.

II ENCONTRO
NACIONAL DOS
MAGISTRADOS

ESPÍRITAS

INFORMAÇÕES
• Pela internet: www.amebrasil.org.br
• Por telefone: (11) 3704-4377
• Pelo correio:

MEDINESP 2003 – Caixa Postal 21.151
São Paulo – SP –  04602-970

Dr. Alberto Almeida
apresentará a conferência:
Terapia do Perdão e da
Reconciliação

Dr. Ricardo Sallum:
O Médico Diante da Morte

Dra. Maria Júlia P. Peres

(pág. 2)

Dr. José Roberto Pereira dos
Santos: O Espírito Diante da
Experiência de Quase Morte,
da Cremação, do Coma e dos
Transplantes

Paciente esquizofrênico no atelier da
Dra. Nise da Silveira
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Simpósio Drogas e
Espiritualidade

Em 17 de maio será
realizado, no Espaço
Paratodos (rua São Bento,
710, Araraquara - SP), o
simpósio Drogas e
Espiritualidade. A promoção
é da Associação Médico-
Espírita de São Paulo (núcleo
Araraquara) e C.A.S.A Caibar
Schutel, da cidade.

A abertura do evento, às
8h30, será feita com música
de José Domingos Ibelli. Na
seqüência haverá a palestra
Natureza e Conceito da
Dependência Química, com
Heloísa Bernardo, psicóloga e
diretora-técnica do Centro de
Tratamento Bezerra de
Menezes, em São Bernardo
do Campo (SP). Às 9h40
Lesões Físicas, Perispirituais
e Débitos Reencarnatórios na
Dependência Química será o
tema da palestra de Léo de
Oliveira, diretor de
Tratamento do Centro de
Recuperação de Dependentes
Horto de Deus, de
Taquaritinga (SP). Às 10h40
será a vez de Marlene Nobre,
médica e presidente da
Associação Médico-Espírita
do Brasil e Internacional, falar
sobre Tratamento e
Sublimação das Parcerias

Espirituais.
Após o almoço, às 14h15,

a doutora Heloísa Bernardo
tratará da Co-dependência,
Natureza e Conceito. Às
14h55, Léo de Oliveira falará
sobre A Importância das
Comunidades Terapêuticas
com Enfoque Espírita. Heloísa
Pires tratará, às 15h55, do
Mistério do Ser ante a Dor e a
Morte. Às 16h40 haverá a
mesa-redonda Comunidades
Terapêuticas e Centros de
Tratamento Espíritas, com o
psicólogo e coordenador
técnico da C.A.S.A Caibar
Schutel de Araraquara, João
Henrique Rossler; do
coordenador da Comunidade
Terapêutica Recanto do
Senhor de Araraquara,
Marcos Marques; do
cirurgião-dentista e diretor da
Associação Amigos da Vida
de Araraquara Teófilo Perche;
do diretor-presidente do
Centro de Tratamento Bezerra
de Menezes, de São Bernardo
do Campo Cláudio Augusto
Rosa Lopes; e Léo de
Oliveira.

O encerramento
acontecerá com apresentação
do Coral Espírita Amigos da
Música, de Araraquara.

 50ª Semana
de Vitória da
Conquista

Já está fechada a progra-
mação da 50ª Semana de Vitória
da Conquista, que acontece de
7 a 14 de setembro, no município
baiano. “Mediunidade – do
outro lado da vida’’ será o tema
do evento, que contará com
palestras diárias, sempre às
19h45.

O primeiro dia do evento será
o único com horário diferenciado,
às 20h30, com a palestra O Ser
Interdimensional, por Alberto
Almeida (PA). Nos dias seguintes
a programação será a seguinte:
A Mediunidade no Contexto
Evolutivo – Eduardo Guimarães
(RJ), Painéis da Obsessão –
Marcel Mariano (BA), A
Mediunidade e os Distúrbios
Psíquicos – André Luiz Peixinho
(BA), A Mediunidade como
Instrumento de Educação – Raul
Teixeira (RJ), Mediunidade e
Sobrevivência – Divaldo Franco
(BA), Incidência Mediúnica
sobre o Comportamento Humano
– Raul Teixeira (RJ) e
Mediunidade – do Outro Lado da
Vida – Divaldo Franco (BA).

Além das palestras, acon-
tecerão também os seguintes
seminários: Dia 8, das 14h às 17h,
Obsessão – Causas, Conseqüên-
cias e Tarapêutica / 1º módulo;
dia 9, das 9h às 12h, Obsessão –
Causas, Conseqüências e
Tarapêutica / 2º módulo e, das
14h às 17, Obsessão – Causas,
Conseqüências e Tarapêutica / 3º
módulo. Todos eles têm à frente
Suely Caldas Schubert (MG).  No
dia 10 haverá o seminário Nos
Domínios da Mediunidade / 1º
módulo, das 9h às 12h, e Nos
Domínios da Mediunidade / 2º
módulo, das 14h às 17h. O tema,
em seu terceiro módulo, também
será desenvolvido no dia 11, das
9h às 12h, sempre com Marcel
Mariano (BA).

Evangelho, Espiritismo e
Mediunidade será apresen-
tado dia 12, das 9h às 12h e das
14h às 16h45, por Raul Teixeira,
em dois módulos.  E para
encerrar os seminários, dia 13,
das 9h às 12h e 14h às 16h45,
Sexo e Obsessão será tratado
por Divaldo Franco. E dia 14
haverá Perguntas e Respostas,
com Divaldo Franco e Raul
Teixeira.

Paralelamente à 50ª Semana,
acontecerão a VI Semaninha
Espírita e a II Semana Espírita
Jovem, no prédio da Apae, ao
lado do Centro de Cultura, sempre
das 19h30 às 21h30. Os eventos
são destinados às faixas etárias
de 4 a 12 e 13 a 21 anos, respecti-
vamente.

Nos dias 3, 4 de 5 de
outubro acontecerá, no
Centro de Convenções de
Vitória (ES), o 6º Congresso
Espírita do Estado do Espírito
Santo. Já estão com
presenças confirmadas
Divaldo Franco, Alberto de
Almeida, Walter Borges,
Alcione Albuquerque, Carlos
Abranches, Leila Brandão e
Taciana de Lima.

Dentre os temas dos
seminários do congresso estão
Adolescência: Vida em
Transformação, Vida Conjugal:
Desafio das Relações, O Papel da
Família na Educação do Espírito e
os cursos Doenças Sexualmente
Transmissíveis / AIDS, Drogas:

6º Congresso Espírita do
Estado do Espírito Santo

Desafio para os Pais e
Depressão: Diagnóstico e
Terapia.

Também serão
desenvolvidos temas livres,
para os quais as inscrições
estão abertas até 30 de junho,
e mesa-redonda Gerenciando
Emoções – Perdas afetivas,
Crises da meia idade e Ciúme.
Haverá ainda a conferência
Família: Cédula do Amor no
mundo em transformação, o
seminário Sexualidade e
Espiritismo e o painel A
Mídia e suas Repercussões
no comportamento humano.

Outras informações pelo
telefone (27) 3222-7551 ou e-
mail feees@feees.org.br
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E S P Í R I T AE S T A N T E

O Livrinho dos Espíritos
Recebemos o livro de Laura Bergallo, editado pela Ler

Bem, do Rio de Janeiro, de uma coleção dedicada a crianças e
jovens.

O Livrinho dos Espíritos, contém trechos selecionados,
adaptados e comentados de

O Livro dos Espíritos de Allan Kardec sendo que contou
com a colaboração e tradução do original francês de O Livro

dos Espíritos, de Gilberto Perez Cardoso.
A autora explica que o livro surgiu devido a necessidade
de orientar os filhos adolescentes no Evangelho no Lar.

“ Os meninos estavam crescendo, e as obras infantis
disponíveis já começavam a se tornar pouco apropriadas e

sem atrativos para essa fase de pré-adolescência.
Eles queriam mais, e já tinham compreensão para ir um

pouco além. Foi quando nos perguntamos se não estaria na
hora de introduzi-los ao estudo de   “O Livros dos Espíritos”.

Este é um trabalho que deve ser lido e divulgado. Confira!
Ler Bem – Fones – (021) 2205-1587 *  Fax-(021) 2205-2085

Renovação social
Celd - Centro Espírita Léon Denis, acaba de lançar o livro

de Augusto Marques de Freitas – Da Curiosidade à
Renovação Social. Relata o autor:

“Destacamos neste livro os períodos do Espiritismo,
consignados pelo Codificador Allan Kardec, na Revista

Espírita de 1858 e na conclusão de O Livro dos Espíritos,
situando o espírita sério na condição daquele que se preparar

pelas suas obras para fazer parte do mundo regenerado.
Nesse caso, terá ele deixado para trás a curiosidade e o

simples filosofar, permanecendo porém , na luta, alimentado
pela religião do Cristo, o Espiritismo, dentro dessa fase de
transição (intermediária) com vistas á Renovação Social”.

Leitura edificante. Confira!
Pedidos para Celd

Centro Espírita Leon Denis
Fone/fax – 0xx21 – 2452 –1846

F L A S H E S
De 1º a 4 de maio acontece, em Belo

Horizonte (MG), o II Encontro Nacional dos
Magistrados Espíritas. O evento é uma
promoção da Associação Brasileira dos
Magistrados Espíritas (Abrame).
Informações pelos telefones (61) 329.5846 e
328.0956.

De 2 a 10 de maio será realizada a
30ª Feira do Livro de Santa Maria, na praça
Saldanha Marinho, Centro, Santa Maria (RS).
Ela acontecerá sempre das 13h às 20h, exceto
aos sábados, quando será das 10h às 20h. A
feira é organizada pela Secretaria Municipal
de Cultura, Universidade Federal de Santa
Maria (curso de Comunicação Social),
Câmara do Livro, da qual a Sociedade
Espírita Divulgadora Cultural (Sedic) faz
parte, SESI e 8ª Delegacia de Educação.
Outras informações pelo telefone (55) 221-
1762 e e-mail sedic.@zipmail.com.br

O grupo Espírita Caminheiros do
Amor (rua Dona Brígida, 718, a 500 metros da
estação Vila Mariana do Metrô, em São Paulo
/ SP) promove, de 10 de maio a 7 de junho,
aos sábados, das 14h às 17h30, Curso para
Gestação. Ele é destinado tanto para casais
gestantes quanto para gestantes

desacompanhadas. Para participar basta
estar grávida. Inscrições podem ser feitas
pessoalmente e pelo telefone (11) 5549-9186,
aos sábados e domingos, das 9h às 12h.

O Espaço Cultural Dr. Nélson da
Cunha Júnior, na rodoviária Internacional de
Foz do Iguaçu, recebeu, de 16 a 21 de abril, a
10ª Feira do Livro Espírita. O evento deste
ano, promovido pela União Regional Espírita
com apoio da Federação Espírita do Paraná,
foi uma homenagem a O Livro dos Espíritos,
de Allan Kardec.

Internacional
Foi um sucesso a 2ª Semana Espírita

Boliviana, realizada em Santa Cruz de La
Sierra, de 20 a 26 de março, com a presença
de espíritas locais e das cidades de
Cochamamba e Tarija. Organizada pela
Federação Espírita Boliviana (FEBOL),
contou com a participação do orador, escritor
e jornalista espírita Públio Carísio de Paula,
do município de Araguari (MG). Agora, a
meta é a preparação para o III Encontro
Espírita Boliviano, que acontecerá em Tarija,
nos dias 2 e 3 de agosto.

“MENINA, VOCÊ SABE
QUEM É CHICO XAVIER?”

Relatou-nos a estimada irmã Heigorina
Cunha, a médium dos excelentes livros
Cidade no além (em co-autoria com
Francisco Cândido Xavier e Espíritos André
Luiz e Lucius) e Imagens do além (Espírito
Lucius), em sua residência, na chácara que
pertenceu aos seus pais, em Sacramento,
MG, na tarde de 1º de março de 2002 o
seguinte:

Em 1952, ao final de um Culto Cristão
familiar, dirigido por sua mãe, Eurídice Miltan
Cunha, mais conhecida por D. Sinhazinha
(1), irmã de Eurípedes Barsanulfo, foi
mostrado aos presentes um pequeno
impresso constando, numa das faces uma
mensagem psicografada por Chico Xavier, e
na outra uma foto deste médium.

Foi quando, pela primeira vez, Heigorina
ficou conhecendo a fisionomia do psicógrafo,
que então residia em Pedro Leopoldo, MG.

Naquela reunião íntima comparecia o
devotado médium Luiz Ferreira da Cunha.
Chamado carinhosamente, por todos, de “tio
Luizinho” (talvez por ser lembrado como tio
de Eurípedes), que se destacou como
clarividente.(2)

Impresso referido foi passado de mão em
mão, e quando chegou a vez do tio Luizinho,
ele colocou-o sobre a mesa, com a foto de
Chico Xavier à vista, ao lado do livro lido no
Culto – O Evangelho Segundo o Espiritismo,
antiga edição encadernada, da FEB, que
apresentava, na capa, a imagem de Kardec
em alto-relevo e, virando-se para a
Heigorina, que estava ao seu lado,
perguntou-lhe:

– Menina, você sabe quem é Chico
Xavier?

E, com o dedo indicador, ele apontou para
as duas figuras, ora para uma, ora para
outra, por duas ou três vezes.

Heigorina, surpreendida, entendeu a
mensagem, permanecendo calada e
pensativa, nunca mais se esquecendo desta
interessante revelação do querido e
respeitado tio Luizinho.

                                  Hércio Marcos C. Arantes

Esteja informado sobre
sua assinatura.

Confira seu nome,
endereço e data de
vencimento na etiqueta; se
houver dúvida, telefone.

Procure renovar sua

Você é assinante da Folha Espírita?
assinatura no vencimento, mas,
se por qualquer motivo não for
possível, avise-nos por telefone.

Caso não receba o jornal,
comunique.

Você pode renovar ou
fazer sua assinatura: por

boleto bancário, cartão Visa,
cheque nominal ou depósito
bancário (FE - Editora
Jornalística – Bradesco Ag.
0287 – 9, c/c 58515-7).

Presenteie um amigo com
uma assinatura.

Notas:
1 – Desencarnada em 1961, foi biografada pela Profª.

Corina Novelino em seu livro Eurípedes, o Homem e a
Missão, IDE, cap. 18, onde, ao referir-se à sua residência,
escreveu: “Naquela chácara de luz e amor, refúgio de paz, tão
amado por Eurípedes, entretecido por emanações purificantes,
a doce Sinhazinha passou as últimas décadas de sua
proveitosa e anônima experiência terrena a espargir benefícios.
“Ela e seus familiares participavam do Culto realizado na casa
de sua mãe, D. Meca, até que esta desencarnou, a 29/01/
1952.  A partir daí, D. Sinhazinha passou a efetuar o culto em
sua própria residência.

2 – Tio Luizinho, irmão de D. Meca, mãe de Eurípedes,
regressou à Pátria Espiritual a 27/09/1959, em idade
avançada.

DISTRIBUIÇÃO  PRÓPRIA
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RAZÕES PARA PARTICIPAR DE TODO O CONGRESSO
No dia 19 de junho, às 8 horas, inicia-se

uma série de palestras que darão um panorama
geral do paradigma médico-espírita, começando
com a do Dr. Roberto Lúcio de Souza –
Medicina e Espiritualidade na obra Chico
Xavier-Emmanuel – e prosseguindo com:
Conceitos de Saúde e Doença, Dr. Carlos
Roberto de Souza; Fundamentos da Medicina
Espírita, Dra. Marlene Nobre; Reencarnação
Normal e na Clonagem e Cronogenética da
Reencarnação, Sérgio Felipe de Oliveira;
Reencarnação e Biologia, Décio Iândoli Jr; e
Pesquisas em Terapia Regressiva a Vivências
Passadas, Júlio Peres.

Ao longo do Congresso, teremos ainda
o Dr. Sérgio Felipe de Oliveira em mais três
outros temas: Pineal: Luz, Tempo e
Comunicação; Experiência de Aplicação
do Modelo Espírita à Saúde – Como eu faço;
e  Medicina e Espiritualidade.

Dra. Irvênia Di Santis Prada falará sobre Os
Três Cérebros e o Poder co-criador do Espírito,
buscando mesclar os ensinamentos de André
Luiz sobre a Casa Mental e a teoria do prof. Amit
Goswami sobre a Consciência, baseando-se no
livro “O Universo Autoconsciente”. O psiquiatra
Jaider Rodrigues de Paulo falará sobre Estados
Alterados de Consciência, Sonambulismo e
Mediunidade.

Abordaremos também o Câncer à luz do
novo Paradigma, com palestras dos Drs.
Osvaldo Hely Moreira e Kátia Marabuco, além
do trabalho primoroso do Departamento de
Psicologia da AME-MG, Psicooncologia, sob
a direção de Ligia Dutra. Dr. Fabio Villarraga, da
Colômbia, falará sobre Influências do Meio
Físico e Psíquico na Vida Pré-Natal.

André Luiz Peixinho, da Bahia, vai
apresentar: Experiência de Aplicação do
Modelo Espírita à Saúde – Como eu faço, que
foi sua tese de mestrado na Universidade
Federal.

Além disso, teremos um amplo leque de
assuntos no item: Integrando Espiritualidade à
Saúde: com Ana Catarina T. Loureiro – O Poder
Curativo da Fé; Autoconhecimento e Reforma
Íntima: Fonte de Saúde e Equilíbrio, Maria da
Graça de Ender (Panamá); Pesquisa em
Medicina Enérgica, Fernando Guimarães, além
de outros. Proximamente, daremos mais
informações.

FÓRUM INTERNO

Quanto ao Fórum Interno, dedicado aos
participantes das AMEs, ocorrerá nos dias 19
e 20 à tarde, na sala G, e, em linhas gerais,
abordará:

1) BIOÉTICA: OS DIREITOS DO EMBRIÃO
Moderador: Laércio Furlan.ões Genéticas

2) BIOÉTICA: OS MOMENTOS FINAIS DA
EXISTÊNCIA FÍSICA

Moderador: Gilson Luís Roberto (AME-RS)

3) FUNCIONAMENTO DAS AMEs:
Como aprimorar?
Moderador: Ricardo José dos Santos
(AME-PE)

 4) FUNCIONAMENTO DAS AMEs:
Como aprimorar?
Moderador: José Nicanor (AME-Bagé)

5) COMO FALAR A MESMA
LINGUAGEM?

Moderador: José Nilson Freire (AME-BS)

O Congresso Brasileiro inicia-se no dia 18 de junho, às 20h, com a conferência do nosso irmão,
Divaldo Pereira Franco – Jesus, o Médico das Almas, que é franqueada ao público em geral.
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PROFISSIONAIS ESPÍRITAS PROPÕEM
MUDANÇAS PARA UM MUNDO MELHOR

PROPOSTAS
DOS MÉDICOS

A Associação Médico-
Espírita de São Paulo está
preparando uma proposta para
enviar ao Ministério da
Educação, em Brasília, visando
incluir no programa dos cursos
das Faculdades de Medicina a
realidade do Espírito, a exemplo
do que já acontece nos Estados
Unidos.

Essas propostas serão
muito bem fundamentadas e
vão ser discutidas, no dia 31
de maio, no I Simpósio de
profissionais da área Médico-
Espírita que terá por tema
“Medicina e Espiritualidade –
Perspectivas da Ciência Oficial
e Revisão da Literatura
Científica Indexada”. Esse
Simpósio vai se realizar em dois
locais, no mesmo dia 31 de
maio, tanto no Instituto Oscar
Freire, da Universidade de São
Paulo (USP), localizado no

complexo do Hospital das
Clínicas, à Rua Teodoro
Sampaio, 115, em São Paulo,
das 9 às 12 horas, quanto no
auditório do Conselho Regional
de Medicina (CRM), à Rua
Domingos de Morais, 1.810,
Vila Mariana, São Paulo, das
15 às 18 horas.

Esclarece o Dr. Sérgio Felipe
de Oliveira, presidente da
AME-SP, e coordenador dos
Simpósios da área médica, que,
no Instituto Oscar Freire, o
Simpósio será destinado aos
médicos, alunos e profissionais
da área de Saúde, assistentes
da Rede Pública e da área de
Pesquisa, em geral. Todas as
5as. feiras, a partir das 20h, na
sede da AME-SP, haverá
reuniões preparatórias para
montar o dossiê de propostas
a serem apresentadas nos dois
simpósios e posteriormente
encaminhadas aos órgãos
competentes.

As inscrições e reuniões da

AME-SP vão se realizar à Rua
Paulo Orozimbo, 916, Cambuci,
S.Paulo; fone-fax: 11- 3271-4889,
falar com Ellen Silvana, das 13
às 17 horas ou pelo e-mail: ame-
sp@ig.com.br

PROPOSTAS DOS
PSICÓLOGOS

A Associação Brasileira de
Psicólogos Espíritas (ABRAPE)
está estudando propostas
como ações de cidadania,
resgate e reflexão através
da psicoterapia a preços
acessíveis.

Juntamente com a USE, a
ABRAPE vai realizar, no dia 31
de maio, na sede do Conselho
Regional de Psicologia (CRP),
o 1º Simpósio de Psicologia e
Responsabilidade Social. Esse
Simpósio vai se desdobrar em
duas fases: a primeira será no
dia 10 deste mês e os
interessados deverão entregar
projetos que utilizem a

Psicologia como instrumento de
responsabilidade social, com
um resumo digitado em
disquete, em word, fonte times
new roman 14, formatação A4,
espaço 1 e ½, em até 3 páginas,
que devem ser encaminhados à
sede da ABRAPE. A segunda
fase será o Simpósio
propriamente dito, no dia 31 de
maior, quando haverá

apresentação de propostas.
Mais informações na

ABRAPE: Rua Teodoro
Sampaio, 417 – conj. 82,
8º andar, Jardim América, cep
05405-000, S.Paulo, fone
11- 3898-2135; fone-fax: 11-
3898-2139 e e-mail:
aabrape@terra.com.br

PROPOSTAS DOS
ADVOGADOS

O Dr. Bismael Batista de
Morais, presidente da União
dos Delegados Espíritas do
Estado de São Paulo (UDESP)
irá propor ao Governo a criação
de um programa permanente de
prevenção sem armas, em toda
rede escolar, de primeiro e
segundo graus, envolvendo
Estado e Municípios,
oferecendo prêmios semestrais
às melhores sugestões e
divulgando-as; também proporá
a criação de postos de
atendimento itinerantes, nos

moldes do “poupa tempo”,
buscando os interessados em
favelas, cortiços e áreas
periféricas pobres, para
registrar pessoas, tirar
documentos, etc; entre diversas
outras propostas.

Em conjunto com a USE, a
UDESP e outros profissionais
do Direito, vão realizar o 1º

Simpósio de Profissionais do
Direito Espíritas, no Salão
Nobre da OAB, à Praça da Sé,
355, 1º andar, São Paulo. Para
esse evento são convidados
advogados, magistrados,
delegados de polícia, membros
do Ministério Público,
procuradores do Estado e
Bacharéis do Direito.

As propostas escritas já
encaminhadas no evento do dia
30 de abril último serão
analisadas e comentadas no
Simpósio da OAB, no dia 31 de
maio, que se realizará das 9 às
17 horas, no Salão Nobre da
entidade.

APROVEITE O DESCONTO,
INSCREVA-SE JÁ

ESPIRITISMO, INFORMAÇÃO, PSICOLOGIA, SERVIÇO, EVANGELHO, PNL, UFOLOGIA, AUTO-AJUDA,
ESPERANTO, PARAPSICOLOGIA, MEDIUNIDADE

Para sua maior comodidade, relacionamos os hotéis que poderão ser usados pelos
congressistas:

√ Hotel Della Volpe (4*) – Rua Frei Caneca, 1.199
Apto. duplo, com café......................................................................R$ 90,00/dia.

√ Paulista Flat 1 e/ou 2 (3*) – Alameda Campinas, 105 e 129

Apto. duplo, com café.............................................................R$ 72,00/dia + 5%.
“     triplo,  “        “.......................................................................R$ 90,00/dia +   “
“    Quádruplo, “    “..................................................................R$ 92,00/dia +   “

Obs: A RW Turismo terá disponível um pacote de traslados durante o período do
Congresso: Hotel/Anhembi/Hotel, diário (manhã e noite) + veículo Van disponível
durante o dia, como transporte alternativo. Reserva antecipada – Informações pelos
fones: 3667-3506/ 3661-3026/ 3664-9600/ fax – 3825-1562.
e-mail: rwturismo@uol.com.br

Hotéis

ENCONTRO INTERNACIONAL

No 2o Encontro Internacional teremos: Amit
Goswami, que foi, por 35 anos, Professor Titular
de Física Quântica da Universidade de Oregon,
EUA; Uma Krishnamurthy, formada em Psiquiatria
Infantil pela Universidade de Bangalore, na Índia;
Harold Koenig, médico da Universidade de Duke,
com especialização em geriatria; e Peter Fenwick,
neuropsiquiatra e especialista em Experiência de
Quase Morte.

O Prof. Goswami já é conhecido do público
brasileiro, não apenas por ser best-seller, O
Universo Autoconsciente, mas também pela
entrevista que deu, no ano de 2000, para o
programa Roda Viva, da TV Cultura de S.Paulo.
Ele falará sobre Medicina Integral: Consciência,
Física Quântica e A Nova Ciência da Cura,
quando terá oportunidade de esclarecer como
chegou à convicção da realidade do Espírito,
através da pesquisa científica.

Uma Krishnamurthy, como seu marido,
o Prof. Goswami, é de origem hindu, e tem larga
experiência no campo da Psicologia e da
Transcendência; no Encontro, abordará Estados
Elevados de Consciência e Saúde Mental
(Superconscious States and Mental Health).
Harold Koenig é diretor do Centro de Estudos
de Religião, Espiritualidade e Saúde, da Duke
University, na Carolina do Norte (EUA). Tem feito
pesquisas procurando detectar a repercussão de
práticas ou atividades religiosas sobre a saúde
humana. É autor do livro Handbook of Religion
and Health, ainda não traduzido para o
português. Falará sobre Religião, Espiritualidade
e Medicina: Histórico, Pesquisa e Aplicações
Clínicas (Religion, Spirituality And Medicine:
Historical Background, Research and Clinical
Applications).

Peter Fenwick é neuropsiquiatra e a maior
autoridade clínica da Grã-Bretanha em Experiência
de Quase-Morte (EQM), sendo presidente da
filial britânica da Associação Internacional para
Estudos da Quase-Morte. Sobre esse assunto,
chefiou um estudo completo, analisando mais
de 300 desses eventos, abordados em seu livro
Truth in Light (A Verdade na Luz).  Seu tema
no dia 21 de junho será Morrer: uma experiência
como demonstram as visões do leito de morte
e as Experiências de Quase-Morte.

Para conhecer mais sobre os palestrantes:
Dr. Peter Fenwick

(http://www.near-death.com/fenwick.html)
Dr. Harold Koenig
     (http://dukemednews.duke.edu/news

edminute.php?id=5041)
Dr. Amit Goswami
     (http://www.uoregon.edu/~its/goswami.html)

Dr. Sérgio Felipe, coordenador
dos Simpósios da área Médica
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Para conseguir a sua plenitude, ele precisa
estar com a consciência em paz consigo
mesmo e com o mundo que o cerca. Assim,

ele está repleto de necessidades importantes e
vazio no que tange ao burilamento de seu caráter.

Entre as necessidades mais importantes do
ser humano, estão: ser verdadeiro, sendo ele
próprio, admitindo suas características positivas
e também as negativas, que devem ser elaboradas
em seus processos de mudanças, por meio de
constantes redecisões amadurecidas,
facilitadoras de seu progresso interior, em todo
o seu âmbito de atuação.

O homem tem necessidade, cada vez maior,
de aprimorar o seu caráter, adquirindo melhor
compreensão dos significados da vida,
conhecendo mais os limites e as possibilidades
da experiência humana.

A integração entre a fé e a razão, feita sem
os dogmatismos místicos e entorpecedores, de
ambos os lados, incentivam a compreensão do
ser humano, quer sob o ponto de vista físico,
quer na perspectiva espiritual, abrangendo as
relações interpessoais em todas as suas nuances.

  O enorme vazio de conhecimento do homem,
como ser espiritual, está sendo estudado no
próximo congresso promovido pela Associação
Médico-Espiríta do Brasil, que fará importantes
reflexões sobre a integração da ciência e da
religião: de uma ciência que se abstrai da
sufocante ortodoxia milenar e da religião
desprovida de fanatismo e idolatria.

Peter Fennwik, da Universidade de Oxford,
na Grã-Bretanha, que temos o prazer de
conhecer pessoalmente, abordará a experiência
espiritual apresentada por pacientes no leito
de morte; Amit Goswami e sua esposa Uma
Krishnamurthy abordarão Estados Ampliados
de Consciência e Saúde Mental, tema que tem
suscitado grande interesse dos neurocientistas
modernos. Harold Koenig, da Duke University,
falará sobre as inter-relações entre religião,
espiritualidade e medicina. Numerosos outros
temas correlatos serão ventilados por vários
colegas da Associação Médico-Espírita, à qual
temos a honra de pertencer desde a sua
fundação.

Assim, o homem pode preencher o “vazio
paradoxal” que limita seus conhecimentos no
âmbito da espiritualidade, complementando-se
em relações fraternas de amizade sincera;
nutrindo-se emocionalmente ao doar e receber
o que houver de melhor em seus anseios de
paz, justiça, amor, solidariedade, parceria,
confiabilidade, cultura, família, conhecimento
e integridade moral, para interagir consigo
mesmo e com o seu semelhante, de forma
adequada e saudável.

Esse é o caminho!  Entretanto, o homem é
visto sob o aspecto sociobiológico, como um
ser extremamente competitivo, como máquina
de gens egoísticos, cujo destino e
comportamento são controlados pelas leis
deterministas da física clássica e da genética
(Goswami, 1999).

Quanto mais o homem necessita vivenciar
a fraternidade universal, a cooperação entre

INSTITUTO BAIRRAL PSIQUIATRIA

Rua Dr. Hotêncio Pereira da Silva, 313 - Tel.: (0xx19) 3863-94000 (PABX)
Caixa Postal 8 - CEP 13970-905 - ITAPIRA - (SP)

email: bairral@bairral.com.br - site: www.bairral.com.br

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina.
Os pacientes são tratados em unidades autônomas e adequadas a cada
diagnóstico (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-
se em meio a 200.000 m² de jardins. O hospital possui: 5 piscinas, sauna,
4 quadras poliesportivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2
quadras de tênis de praia, cancha de futebol society, cine-teatro, salões
de jogos e 20 ateliês de terapia ocupacional. Equipe técnica de alto nível.
O Instituto Bairral de Psiquiatria é mantido por uma fundação sem fins
lucrativos e localiza-se a 170 km de São Paulo, na região das estâncias
de Águas de Lindóia e Serra Negra. Mantém convênios com as principais
entidades e planos de saúde.

ARTE E A CURA DA
ALIENAÇÃO MENTAL

As obras de arte podem
educar, elevar a alma, divertir.
Por esse motivo, costumamos
“consumir” arte nos nossos
momentos de lazer, lendo
livros, ouvindo música, indo
a cinemas e museus onde
podemos encontrar idéias,
experiência de vida, reflexão e
sensibilidade.

Mas, além dessa função primeira da obra de
arte, seria possível usá-la também para curar
doenças da alma? Será que poderíamos trazer
alívio e serenidade a um esquizofrênico
através da arte?

O Brasil possuiu uma pioneira nesse assunto,
a psiquiatra alagoana Dra. Nise da Silveira,
nascida em 1905 e que desencarnou com 94
anos, em 1999. Ela introduziu na Psiquiatria
convencional o direito à liberdade e o respeito
no trato dos doentes mentais, aplicando
atividades artísticas para o tratamento desses
pacientes.

Porém, faz-se necessário compreender melhor
como é definida a alienação mental, sob a ótica
espírita.

No livro No Mundo Maior, acompanhamos a
visita do Espírito André Luís com o seu
instrutor Calderaro a uma casa de alienados
mentais, no plano terrestre. Vemos pacientes
enlouquecidos, ignorando a realidade,
proferindo monólogos como se ainda
vivessem em suas vidas passadas. Inúmeras
entidades desencarnadas acotovelavam-se
sobre os doentes. Calderaro esclarece a
André, então, que cerca de 90% dos casos de
loucura eram conseqüentes de faltas graves
do passado, que haviam desintegrado a
harmonia mental daquelas almas. Haveriam
espíritos que gastariam algumas encarnações
nesse processo de reajuste, sofrendo as
conseqüências de seu próprio desequilíbrio e
irresponsabilidade, até recobrar a paz interior.

Emmanuel comenta no livro Leis de Amor
como o ato do suicídio, no passado, pode
freqüentemente provocar reencarnações com
cérebros retardados ou moléstias nervosas
sérias, não sem antes prender o sofredor em
longos períodos nas regiões umbralinas, ainda
desencarnado.

Enfim, a colheita sempre vem de acordo com
o que tenhamos semeado. A loucura e a
alienação mental são, portanto, resultado
de atitudes igualmente alienadas.

A cura de tais padecimentos precisa de fé
e paciência, tanto do doente como dos
familiares, médicos e amigos. Necessita, ainda,
da criação de um ambiente de amor e otimismo,
a fim de dar ao paciente o apoio emocional e
a estabilidade fundamentais para que ele se
sustente ao longo da provação, auxiliando
o trabalho dos Mentores que amparam aquele
doente.

No entanto, como foram planejados ao longo
de anos os tratamentos aplicados nas clínicas
e manicômios? O que se via até pouco tempo
eram sessões de eletrochoque, pacientes em
regime semicarcerário, choque hipoglicêmico,
lobotomia, ingestão de psicotrópicos... uma
longa e sofisticada lista de agressões, apoiada
pela mais fina Ciência, porém sempre gerando
um certo desconforto diante da sociedade. Os
pacientes, ainda que desequilibrados,
entendiam a agressão que sofriam e se
queixavam desses tratamentos, sentindo-se
entorpecidos, incapazes de se expressar,
sofrendo mais ainda na sua debilidade mental.

Em 1946, a Dra. Nise da Silveira discordou
abertamente disso tudo e introduziu a
terapêutica ocupacional no tratamento

da esquizofrenia. Desenho, escultura, teatro,
artesanato eram as armas da corajosa
psiquiatra, àquela época com cerca de 40 anos.
Foi tachada de apenas estar distraindo
os doentes. Mas os resultados foram tão
surpreendentes, que o tempo fez calar seus
censores. Através da pintura, modelagem,
música, atividades manuais, os doentes
colocavam suas emoções tumultuadas para
fora e começavam um lento processo de se
enxergarem na realidade, tomarem consciência
de si mesmos, interagirem com o meio externo.

E o que mais impressionou a todos foi a
qualidade das obras de arte, a riqueza do
mundo interior desses sofredores. A beleza
das obras trazia um outro recurso positivo à
recuperação dos doentes: a retomada do
amor-próprio e do sentimento de valorização
da própria capacidade.

O caso do paciente esquizofrênico Lúcio,
artista nato de grande criatividade, foi um
exemplo interessante. Suas esculturas eram
expressivas e ele as fazia com prazer,
apresentando melhora de comportamento
durante a atividade. No entanto, a família e o
médico decidiram tirar Lúcio das mãos de Nise
e levá-lo para uma psicocirurgia. A primeira
obra de Lúcio após voltar da cirurgia foi uma
escultura tão bela quanto as outras, mas com
menos detalhes: ela espantosamente não
apresentava os olhos, e nenhum detalhe na
fisionomia ou nas roupas.

No livro O Mundo das Imagens (Editora
Ática, 1992), Nise mostra vários casos de
artistas esquizofrênicos, a evolução deles
pintura após pintura. Alguns pacientes
representaram nos seus desenhos temas
míticos, como o Bem e o Mal, rituais arcaicos
e personagens mitológicos. Nise explicava aos
seus alunos e seguidores que, para melhor
interpretar a produção artística dos pacientes,
eles deveriam buscar conhecimentos da
antropologia cultural, história das religiões e
da arte, além de conhecer o máximo da história
pessoal do doente. Todo esse esforço ajudaria
o terapeuta a entender e tratar a esquizofrenia
e suas manifestações, ensinando o
profissional a controlar reações exageradas
do doente, gestos repetitivos ou agressivos,
introspeção, compulsões, etc.

Em 1952, a médica fundou o Museu de
Imagens do Inconsciente, no Rio de Janeiro,
reunindo o material produzido nos ateliers de
pintura e de modelagem. Fundou uma clínica
de reabilitação para doentes mentais,
participou de Congressos Internacionais de
Psiquiatria, foi Membro-fundador da Societé
Internationale de Psychopathologie de
l’Expression, em Paris, organizou e dirigiu
Grupos de Estudos, simpósios, cursos e
conferências. Publicou livros e pesquisas,
recebeu troféus, comendas e títulos. Existem,
atualmente, 13 entidades criadas a partir de
seu vigoroso trabalho.

Se, infelizmente, não é ainda fato corrente na
Psiquiatria do nosso planeta a aceitação da
reencarnação, dos fenômenos mediúnicos,
dos processos de obsessão, ao menos
podemos festejar que nossos irmãos
esquizofrênicos podem hoje contar com um
aliado: o amor à arte, como forma de
crescimento e libertação das suas idéias
doentias. Trocar camisas-de-força por pincéis
e tintas é um ato de amor e caridade aos
nossos doentes.

Esperamos em Jesus que o próximo passo
da Psiquiatria seja rumo à Fé e ao
entendimento da Justiça Divina. A alienação
mental é caminho de retificação dos erros do
passado,
e é através da reencarnação que Deus nos
oferece as melhores oportunidades para o
crescimento.

VAZIO
PARADOXAL

Médica Psiquiatra - Regressão de Memória
Maria Júlia Peres

Dra.  Maria Júlia Peres

FOTO: FE

os povos, o altruísmo de uns para com os
outros, ele desencadeia a violência, mediada
por sentimentos de ira, ódio, vingança,
pseudo protecionismo, gerados na luta pelo
poder.

Assim, prosseguem, desde tempos
remotos, os mais terríveis conflitos mundiais,
em que os países mais se preocupam com o
controle de armas (nucleares, atômicas,
biológicas e químicas), pretendendo uma
suposta segurança nacional, com o suposto
objetivo de preservar a paz... Esses métodos
têm sempre falhado, pois as nações belicosas
persistem, continuamente, em seus intuitos
destruidores.

As nações ocidentais prosseguem
cedendo armas aos países emergentes, isto é,
em desenvolvimento; os povos do Oriente
Médio não conseguem viver em paz. Os
hinduístas e muçulmanos seguem lutando
para atingir uma posição de superioridade.
Entre outras, continuam as lutas fratricidas,
cognominadas “guerras santas”.
Quanta iniquidade!.

Realmente, o homem tem evoluído muito do
ponto de vista tecnológico e cognitivo, mas está
muito distante de atingir o progresso espiritual e
a maturidade emocional (Sanvito, 1995).

Nesta época, em que o cenário
internacional encontra-se avassaladoramente
açoitado pela crueldade da guerra,
alimentando violências, lágrimas,
derramamento de sangue, emoções de medo
e desespero, embasados no ódio e na
incompreensão da espiritualidade fraterna,
cumpre-nos relembrar, reconstruir e
revivenciar os ensinamentos de Emmanuel,
psicografados por Chico Xavier, entre tantas
outras obras, o livro Religião dos Espíritos:
O caminho da Paz.

Lembremo-nos, também, do primeiro
ensinamento que o Cristo nos deixou: “Amar a
Deus sobre todas as coisas e ao próximo com a
nós mesmos”.

Libertemo-nos dos desentendimentos nas
próprias casas espíritas, cultivando os mais
dignos princípios morais e éticos.

Preservemos a dignidade, o amor, a
sinceridade e a compreensão em nossa própria
família, pois só assim estaremos exemplificando
concretamente, fazendo a parte que nos compete
neste planeta, ainda de barbáries, de expiações
e provas.

O paradoxo do vazio, o homem só
conseguirá entender e preencher quando
desenvolver a capacidade de amar com
desprendimento e altruísmo, superando o
egoísmo, a vaidade, a ganância pelo poder,
preservando os laços de família onde ele
aprende a amar, para se reestruturar e crescer
em seu processo evolutivo, através de múltiplas
reencarnações. (Kardec, O Livro dos Espíritos:
774-775).

Além da sua sobrevivência,
o homem tem múltiplas outras
necessidades, como o ser
complexo que ele é, ampliado
sob as diversas vertentes dos
aspectos biopsicossocial e
espiritual. Considerando-o
como um espírito imortal, ele
é dinâmico e inteligente,
possuindo enorme potencial
para o crescimento evolutivo.

Marjorie Aun
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Presentes ao velório,
a sempre fiel secretária,
Suzuko Hashisume, a filha
Márcia, o genro Dr. Waldir,
o filho Sérgio e vários
netos, além de inúmeros
amigos do movimento
espírita de Bauru e de
outras regiões, inclusive
Adenauer Novaes, da
capital baiana, que
administrava um seminário
na cidade.

O companheiro Richard
Simonetti, presidente do
Centro Espírita Amor e
Caridade, onde são
realizadas as aulas sobre
as teorias e ensinos do Dr.
Andrade, fez um
comentário muito oportuno,
lembrando Paulo de Tarso
e o Bom Combate,
concluindo com uma prece
em favor do amigo
completista que partia,
desejando-lhe muitas
felicidades em suas novas
tarefas no mundo espiritual.

No cemitério, Dra.
Maria Júlia de Moraes P.
Peres, presidente do
INTVP, falou, com
emoção, da sua
convivência, desde menina,
com Hernani, do
temperamento do amigo,
que deveria estar ali,
naquele momento, a “tirar
sarro” da sua própria
desencarnação, como
o fazia na vida terrena,
a respeito de outros
acontecimentos, com seu
natural bomhumor.
Relembrou também o
cientista probo, citado em
trabalhos científicos, em
várias partes do mundo,
que sempre dera o melhor
de si na pesquisa científica.
Dra. Maria Júlia frisou que
era apenas um até breve,
porque ambos tinham a
mesma certeza inabalável
da continuidade da vida
após a morte física.

Em seguida, Dra.
Marlene Nobre, muito
comovida, afirmou que

DESENCARNOU HERNANI GUIMARÃES ANDRADE,
O ÚNICO CIENTISTA ESPÍRITA BRASILEIRO

O Nosso lar, que nos foi revelado pelo
espírito  de André Luiz através de

nosso querido Chico Xavier, ao qual é
dedicada esta obra, é revisitado

pelo autor sob orientação do espírito
 de Telonius que nos traz uma

maior ampliação de nossa espiritualidade.

Faça seu pedido:  Tel. (11) 5082 2822 / 5083 4748
    E-mail: abrather@abrather.com.br

    Abrather Editora - Educação, Cultura e Qualidade de Vida.
“Enquanto você espera, leia, a leitura é a luz da vida”

   Nossos livros: O Sentido da Vida, A terapia do Prazer,
O Segredo de Dois Magos, etc...

Hernani encarnou o perfil
do cientista do século XXI,
o que alia bondade com
probidade e competência
científica. Enfatizou que
muitos missionários deram
tudo de si em favor dos
carentes de recursos
materiais, e que Hernani
contribuiu com dinheiro,
tempo e abnegação, em
favor dos carentes de fé,
dos que se anulam no
materialismo, baldos de
esperança, intoxicados pelo
niilismo destruidor.
Agradeceu também os
cerca de 30 anos dedicados
a este jornal, em cujas
páginas contribuiu, de
forma efetiva, para levar
informação científica e
cultura. Desejou-lhe ainda
muitas felicidades nos
novos empreendimentos,
entregando-o aos Amigos
da Espiritualidade, entre os
quais, seu marido, Freitas
Nobre.

Finalmente, falou a Dra.
Júlia Nesu Oliveira, em
nome da União das
Sociedades Espíritas do
Estado de São Paulo, da
qual é vice-presidente,
representando também
Nestor Masotti, presidente
da Federação Espírita
Brasileira, e em seu próprio
nome, agradecendo ao
amigo os exemplos e os
relevantes serviços
prestados à coletividade.

Dr. Waldir Figueiredo
agradeceu, em nome de
todos os familiares, aos
amigos as manifestações
e palavras de solidariedade.
     Junto de todos os
companheiros que se
reuniram para as
despedidas, estava, ele,
Hernani, ali firme, ouvindo
e agradecendo a todos,
com a mesma bondade e
fidalguia de gestos, que lhe
eram tão naturais, e que
enriqueceram todos os que
tiveram a felicidade de
conhecê-lo.

Este livro apresenta a única pesquisa
científica realizada

sobre a mediunidade de
Francisco Cândido Xavier.

O trabalho da Associação Médico-
Espírita de São Paulo teve o aval do

prof. dr. Hernani Guimarães Andrade,
e se constitui em leitura imperdível

pela importância do assunto.

A Vida Triunfa
Equipe AME-S.P.

(autor)  Paulo Rossi Severino

O programa Diálogos
Médicos, da Rádio Boa

Nova, recebeu de um ouvinte,
André Valente, uma nota que
vale um comentário.

Diz ele: “durante a
Primeira Guerra Mundial ,
houve a gripe espanhola que
matou muita gente, hoje,
nesse período da guerra
contra o Iraque, temos a
pneumonia misteriosa.

André Luiz em Obreiros
da Vida Eterna , me corrijam
se estiver errando a fonte,
fala sobre a nuvem de
bactérias que a própria
vibração do planeta cria e diz
que a maior parte dos vírus e
doenças são devido aos
nossos pensamentos.
     Gostaria que vocês
comentassem a relação entre
a atmosfera de ódio e rancor
que paira sobre algumas
partes do mundo,
principalmente, sobre os
países envolvidos
diretamente com esta guerra e

 GRIPE ESPANHOLA E
PNEUMONIA ASIÁTICA

DUAS FACES DA
MESMA MOEDA

essa epidemia que, a mim, me
parece ser o efeito natural da
atmosfera que nós mesmos
criamos.”

Respondendo à sua
questão, André, dizemos que
você tem toda razão.

A gripe espanhola matou
milhões de pessoas ao redor
do mundo, no período da
Primeira Guerra Mundial
(1914-1918), e, agora, durante
a guerra do Iraque, surgiu a
pneumonia asiática, que tem
como agente causal um vírus
que sofreu mutação, mas é

semelhante ao da gripe
comum, e que parece ter
fôlego para alastrar-se pelo
mundo todo, dada a
facilidade de contágio.

 Queremos lembrar a você
que os livros de André Luiz
que falam das nuvens de
bactérias e das larvas mentais
são Os Mensageiros e
Missionários da Luz

Vejamos o que diz o
Benfeitor Aniceto no primeiro
livro citado: “Tanto assalta o
homem a nuvem de bactérias
destruidoras da vida física,

quanto as formas caprichosas
das sombras que ameaçam o
equilíbrio mental.”

Há, de fato, micróbios da
existência física como há os
bacilos ou larvas mentais que
nascem da cólera, do ódio,
dos desvarios da vida sexual,
enfim, dos pensamentos
desequilibrados do ser
humano.

Não há dúvida de que a
mudança do ambiente
psíquico e espiritual do
planeta, com milhões de
almas vibrando e destilando
ódio, facilita, enormemente, a
incidência de infecções
físicas,  em larga escala.

Como vemos, a gripe
espanhola e a pneumonia
asiática são fruto dos
mesmos fenômenos que se
repetem, duas faces da
mesma moeda, e que só
encontram explicação nos
desvarios do próprio homem.

                         (Da Redação)

Nos últimos meses,
acometido de
insuficiência cardíaca e
distúrbios da pressão
arterial,  Hernani
Guimarães Andrade
sofreu um acidente

Telefonei a você,
Hernani, um dia antes da sua
partida física. Como foi
confortador para mim, ficar
com o som da despedida,
com o eco de suas palavras
encorajadoras, com as quais
você sempre me estimulava
ao trabalho, e, com o
balanço que você fez
da pequena tarefa que
construímos juntos, eu, você
e o Freitas.

Às despedidas, no
cemitério Ipê, tudo isso
voltou à minha memória,
como se olhássemos juntos
para o mesmo painel.

Quando eu o conheci,
ainda era uma jovem
estudante. Foram muitas
as conversas e tarefas

ATÉ BREVE, HERNANI
Marlene Nobre conjuntas, desde então,

mas sempre a mesma
certeza, a de que a nossa
amizade transfixava os
milênios e, como tal, não
conhecia distância, nem
barreiras, como acontece
com as almas irmãs que se
unem para além do espaço
e do tempo.

Pensei em Jesus, o
mais pobre entre os
pobres, mas que ainda não
foi superado nas bênçãos
que prodigalizou à
humanidade. E, também,
em todos os missionários
do amor – os Franciscos,
de Assis e Xavier, na
madre Tereza, os que, em
nome do Mestre, serviram
aos mais carentes,
transformando-se em
sublimes multiplicadores

de bênçãos afloradas do
coração.

Você, Hernani, também
multiplicou: deu do seu
tempo, do seu dinheiro,
da sua abnegação, para
deixar um legado aos
famintos do conhecimento
espiritual. Muitos
cientistas, lá fora,
conseguem polpudas
verbas para realizarem
pesquisas, mas você
somente contou com o que
seus próprios recursos
podiam oferecer.

Quanto tempo, amigo,
o mundo ainda levará para
reconhecer o significado
dos 75 casos de
reencarnação e os 32 de
poltergeist, além de alguns
de outras modalidades, que
só puderam contar com a
sua dedicação pessoal?!
Parece tão pouco, mas é
toda uma vida de
probidade e honestidade
científica, dentro dos
mesmos moldes de
renúncia, que marcam os
que se dedicam a um ideal
superior. Não importa o
tempo, você deixou sua
marca!

Lembra-se do Nobel
para o nosso Chico Xavier

em 81? Como ficaram
belos os álbuns que você
e a Suzuko ajudaram a
elaborar para enviarmos à
Noruega! Quanto serviço
do nosso missionário
captado por vocês nos
textos e fotos!

Em particular, quero
lhe agradecer por tudo
que você doou à
Folha Espírita.

Foram quase trinta anos
de colaboração; mês a
mês, você vinha à nossa
casa para entregar o
artigo, sempre com muita
“recomendação” para que
não perdêssemos nenhuma
página, nenhuma
ilustração. E ríamos muito
do “filho tão
recomendado”.

Não foram apenas os
artigos, a Editora Folha
Espírita recebeu de você
vários livros, e outros
ainda estão por vir, são
presentes de inestimável
valor, que muito
contribuem para a ciência
e a cultura espírita.

Por tudo isso, peço ao
Freitas que o receba aí, no
mundo sem adeus, com
carinho e amor, e que não
lhe faltem as luzes de
Bezerra, de Ciomara, de
André Luiz...

No Brasil, você foi o
precursor e o baluarte do
movimento que une
Ciência e Espiritualidade,
traço fundamental da nova
civilização do 3º milênio,
conforme lembra Fritjof
Capra.

Com você, chegou o
convite da Espiritualidade
Superior para que o
Espiritismo assumisse, no
Brasil, a sua condição de
sublime triângulo –
Ciência, Filosofia e
Religião.

Deus o abençõe pelo
cumprimento de tão bela
missão!

Emmanuel, o Espírito
que você tanto admira,
lembra que “cada um deve
incalculáveis tributos às
almas com quem convive”.

Com esta singela carta,
quis dizer-lhe isso, Hernani:
que devo muito a você! Foi
muito bom contar com sua
amizade, aqui, no vale das
sombras!

Até breve, querido
amigo!

vascular cerebral, no
dia 23 de abril, tendo
ficado internado, apenas
um dia, no Hospital de
Base de Bauru, vindo
a  falecer na madrugada
do dia 25. O corpo ficou

no velório Terra
Branca, tendo sido
sepultado no
sábado, 26 de abril,
após as 9 horas da
manhã, no cemitério
Ipê.

Marlene Nobre, Hernani G. Andrade, Suzuko e a pequena Marilia
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DIA DAS MÃES: UM POUCO DE HISTÓRIA
 Emmanuel, no livro “Bênção de Paz”, ressalta: “A missão materna

resume-se em dar sempre o amor de Deus, o Pai de Infinita Bondade,
que pôs no coração das mães a sagrada essência da vida”.

É preciso não esquecer, porém, nesse mês  em que expressamos,
mais vivamente, o nosso reconhecimento às mães, que toda mulher,
mesmo a que não tem filhos carnais, extravaza para o mundo, de
alguma forma, o seu sentimento maternal, através de  tarefas voltadas
para a conciliação e o amor. Concordamos, inteiramente, com a
observação de Batuíra, no livro, “Mais Luz”: “A mulher é sempre
mãe - não só dos próprios filhos mas também dos grandes ideais, das
abençoadas realizações da vida, dos estímulos ao progresso e,
sobretudo, das boas obras.”

Quem de nós não conserva na memória a imagem de alguém assim,
uma tia ou amiga, professora, enfermeira, enfim, alguma conhecida,
que, embora não tenha tido filhos biológicos, passou a vida toda a
ofertar colo de mãe aos carentes da grande família humana?! Em nossos
testemunhos de gratidão elas não devem ser esquecidas.

Se reconhecemos, todavia, essa facilidade de doação que é própria
do coração feminino, é preciso relembrar às mulheres, no entanto, a
necessidade de precaução, porque muitas podem deixar-se levar pelo
egoísmo, viciando a fonte da ternura.

Diz-nos Emmanuel: “A mãe terrestre deve compreender, antes de
tudo, que seus filhos, primeiramente, são filhos de Deus. Desde a
infância, deve prepará-los para o trabalho e para a luta que os esperam.
Desde os primeiros anos deve ensinar a criança a fugir do abismo da
liberdade, controlando-lhe as atitudes e concertando-lhe as posições
mentais, pois que essa é a ocasião mais propícia à edificação das
bases de uma vida”.

Ao lado da tolerância, as mães não podem se esquecer de aplicar
a energia quando necessária e antes de dar razão a qualquer queixa
dos filhos é preciso que faça um exame desapaixonado das questões.

Na busca dessa imparcialidade dentro do lar,  que visa dar o bom
conselho e garantir a fonte de harmonia a todos, é preciso espelhar-
se na piedosa Mãe de Jesus, símbolo das virtudes cristãs, procurando
transmitir aos que a cercam os dons sublimes da humildade e da
perseverança, sem qualquer preocupação com as gloríolas efêmeras
da matéria.

Anna Jarvis, americana de Grafton, Virgínia Ocidental, foi
a criadora do Dia das Mães. Em 1905, aos quarenta e um
anos, perdeu sua mãe. Embora fosse bela, tivera uma desilusão
amorosa e decidira permanecer solteira, dedicando-se aos
familiares, especialmente à mãe e à irmãzinha cega.

Com a partida da genitora, foi tomando corpo em seu espírito
a idéia de homenagear a todas as mães com a instituição de
um dia só para elas. Iniciou sua cruzada em Filadélfia, onde
morava.  De sua casa – feita quartel-general – comandou uma
das mais eficientes campanhas de que se tem notícia,
escrevendo para governadores, congressistas, clérigos,
industriais, clubes femininos, e a qualquer pessoa que pudesse
ter alguma influência. A idéia encontrou tanta receptividade
que Anna deixou o emprego para dedicar-se inteiramente ao
projeto. Primeiramente, foi o Estado de Virgínia Ocidental, depois
toda a nação norte-americana, a comemorar o Dia das Mães,
no segundo domingo de maio, conforme recomendação do
presidente Woodrow Wilson.

A campanha, todavia, não terminara: estendeu-se a todas
as nações do mundo com a mesma correspondência, os
mesmos folhetos explicativos distribuídos, gratuitamente. O
cravo branco, símbolo da campanha, continuava a ser sugerido
para exprimir afeto e ternura ao coração materno.

Antes de sua partida deste mundo, Anna Jarvis pode
constatar que 43 países haviam instituído o Dia das Mães. O
Brasil foi um deles. A cinco de maio de 1932, Getúlio Vargas,
promulgou-o oficialmente para ser comemorado no segundo
domingo do mês de maio.

Apesar do retumbante sucesso, Anna Jarvis decepcionou-
se, chegando mesmo a arrepender-se de ter criado esse dia de
comemoração, em virtude do cunho comercial com que o
revestiram. Para ela, a homenagem às mães, presentes na vida
física ou ausentes dela, deve basear-se em sentimentos e
expressar-se em gestos de ternura e gratidão.

Os ideais que inspiraram Anna Jarvis são os mesmos com que
se exprimem os Espíritos, desde Kardec em O Evangelho Segundo
o Espiritismo, até os poetas, literatos e instrutores inúmeros que se
utilizaram da mediunidade reveladora de Chico Xavier.

Auta de Souza

Filho do coração, além
das dores

Da cruz de pranto que
te dilacera,

Fulge, sublime, excelsa
primavera

Ao sol do amor de todos
os amores.

Agradece os espinhos e
amargores

Em que te afliges sob a
longa espera...

E lançando ao futuro a
alma sincera,

Vara, gemendo, os

CANÇÃO MATERNA
trilhos redentores.

Chora, louvando as
lágrimas doridas

Que nos lavam as
sombras de outras vidas

Como forças de imensa
tempestade...

Trabalha, serve e crê,
ama e confia

E ascenderás à glória da
alegria

No coração de luz da
Eternidade.

(da obra “Trinta Anos com
 Chico Xavier, de Clóvis Tavares,

ed. Calvário)

MISSÃO DA MULHER

 (Livros consultados: MÃE (O Clarim), Mais Luz e
Bênçãos de Paz (GEEM)  e O Consolador, FEB)

E S P Í R I T AF O L H I N H A

M I N H A   A V Ó

Minha avó eu te amo
do fundo do coração
Receba esta homenagem
por tanta dedidação

Letra e música de
Anna G. Graciano

A ESCULTURA

A vida continua, mas devemos aproveitar aqui o
máximo, o nosso corpo custou muito a nossos pais, a
nossa mãe.

Chico Xavier  - “O Evangelho de Chico Xavier “

O homem que começa a viver para sua alma é
como o homem que traz uma lanterna para dentro de
uma casa escura. A escuridão desaparece
imediatamente. Se perseverar nisso, a sua alma
receberá essa luz.

Buddha (Siddharta Gautama)

Tudo o que sou, ou tenho esperança de ser, devo ao
anjo que foi minha mãe. Lembro-me de suas orações,
que nunca me abandonam. Têm sido parte de mim
durante toda minha vida.

Abraham Lincoln

Creio que a importância do Evangelho de Jesus,
em nossa evolução espiritual, é semelhante à
importância do sol na sustentação de nossa vida física.

Chico Xavier  - “O Evangelho de Chico Xavier “

 As guerras são um sinal do primitivismo em que o
homem ainda vive sobre a terra.

 Chico Xavier  - “O Evangelho de Chico Xavier “

Qualquer coisa que encoraje o crescimento de laços
emocionais tem que servir contra as guerras.

Sigmund Freud

 O garotinho ficou em pé para ver o pesado
bloco de mármore.

  – Que vai fazer daí? - perguntou ao escultor.
  – Nada, apenas descobrir o anjo que está lá

dentro.
 E o menino se foi com a explicação, crédulo e

cheio de fé, como todas as crianças.
 Um dia voltou com um carinho comovente.
 O artista acabara de esculpir o anjo.
  – Que lindo! – exclamou o menino – Eu não

sabia que ele estava lá dentro!
 No meio da vida, quantos pedaços de

mármore... Disformes, pesados, sem beleza, à
espera de mãos submissas, cheias de amor, nas
mãos do Escultor Eterno...

 Que de paciência, cuidado e boa vontade,
renúncias... Exigidos até a descoberta.

 Um golpe em falso, uma pancada, uma
palavra má, e lá se vai todo o trabalho, a
Esperança de Deus em nós...

 Mas é isto que nos faz crer num mundo
melhor de união e paz, a certeza de que... Há
sempre um anjo escondido na Pedra...

Com sua bondade infinita
sempre a nos agradar
contando histórias tão lindas,
cantando prá nos embalar

G o t a s  d e  Lu z

Autor desconhecido

Marlene Nobre

Queridos Leitores da “Folhinha Espírita”
O mundo é feito por diversos tipos de mães...
Mães que curam com a força do amor...
Mães que aliviam dores com sua compaixão...
Mães que cantam o que a gente sente...
Mães que escrevem o que a gente sente...
Mães GLAMOUROSAS...
Mães MARAVILHOSAS...
Mães BATALHADORAS...
Mães TALENTOSAS...
O mundo também é feito por outros tipos de mães, nem tão conhecidas
ou famosas...

Mães que deixam para trás tudo o que têm, em busca de uma vida nova...
Mães que, todos os dias, encontram-se diante de um novo começo...
Mães que sofrem diante das injustiças e perdas inexplicáveis...
Mães AMOROSAS...
Mães que se submetem a duras regras...
Mães que se perguntam qual será o seu destino...
Mães que têm marcado na face, todos os dias de sua vida...
Todas, mulheres especiais...
Todas,  Mulheres tão bonitas quanto qualquer estrela, porque lutam todos os dias
para fazer do mundo, um lugar melhor para se viver.
A todas elas nosso respeito e votos de um “Feliz Dia Mães”

Com carinho
Waltinho e Anna

Um dia, o pai de Woo Sing chegou em
casa com um espelho trazido da cidade
grande.

Woo Sing nunca vira um espelho na
vida. Dependuraram-no na sala enquanto
ele estava brincando lá fora; quando
voltou, não compreendeu o que era aquilo,
pensando estar na presença de outro
menino.

Ficou muito alegre, achando que o
menino viera brincar com ele.

Ele falou muito amigavelmente com o
desconhecido, mas não teve resposta.

Riu e acenou para o menino no vidro,
que fazia a mesma coisa, exatamente da
mesma maneira.

Então, Woo Sing pensou: “Vou chegar
mais perto. Pode ser que ele não esteja me
escutando.” Mas quando começou a andar,
o outro menino logo o imitou.

Woo Sing estacou e ficou pensando

nesse estranho comportamento. E disse
para si mesmo: “Esse menino está
zombando de mim; faz tudo o que eu faço!”

E quanto mais pensava, mais zangado
ficava. E logo reparou que o menino estava
zangado também.

Isso acabou de exasperar Woo Sing!
Deu um tapa no menino, mas só conseguiu
machucar a mão, e foi chorando até seu
pai. Este lhe disse:

O menino que você viu era a sua própria
imagem. Isso deve ensinar você uma
importante lição, meu filho. Tente não
perder a cabeça com as outras pessoas.
Você bateu no menino no vidro e só
conseguiu machucar a si mesmo.

“E lembre-se: na vida real, quando você
agride sem motivo, o mais magoado é você
mesmo.”

Bennet, William J. In: O Livro das Virtudes II - O
Compasso Moral

WOO SING
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Crônicas do Céu e da Terra

REVELAÇÕES E
REFLEXÕES SOBRE

CHICO XAVIER
Fernando Ós

(Lar Irmã Esther)

“Diante da multidão
fadigada e faminta, Jesus
recomenda aos apóstolos: dai-
lhes vós de comer”. (Emma-
nuel, no livro “Fonte Viva”,
item 131, psicografia de
Francisco C. Xavier).
     Quando alguém
nos procura com o
estômago vazio e o
corpo desnutrido,
obviamente não
deseja receber um
discurso de repri-
menda ou um  inter-
rogatório para a-
presentar as cau-
sas dos desequi-
líbrios, tão somen-
te implora um prato
de comida ou mes-
mo um pequeno
pedaço de pão.

L e v a n t a - s e ,
muitas vezes, as
vozes da intolerân-
cia afirmando que
ao socorrermos os
necessitados de
toda sorte, em verdade esta-
mos formando criaturas
dependentes, que antes de
dar o peixe imperioso se torna
ensinar a pescar.

Logicamente, ninguém
questiona ou discorda do
valor de se munir uma pessoa
de todos os recursos neces-
sários para que ganhe, por si
mesmo, o pão de cada dia, no
entanto quando a própria
sociedade que critica e
condena não consegue
amparar devidamente seus
próprios membros, não nos
resta outra alternativa, por
dever cristão e princípio de
solidariedade, senão socorrer,
mesmo que palidamente
aqueles que caminham pelas
vielas do sofrimento, para que
mantenham a esperança de
melhores dias.

É extremamente fácil e
cômodo ao homem ajustado
no meio social e assegurado
pelo conforto de uma vida
controlada, deitar julgamentos
e emitir opiniões sobre a
situação confusa em que
vivem muitas criaturas em
penúria.

Fácil é apontar problemas,
complicado é encontrar
soluções e extremamente
difícil é localizar quem deseja
trabalhar, de forma desinte-
ressada, pelo ajustamento
social que sonhamos.

O menino que de mau
gosto recebemos em nossa
porta, a implorar algum tipo de
ajuda, se não for situado
devidamente em programas de
socialização, permanecendo à
margem das oportunidades,
poderá ser o delinqüente que
amanhã nos visitará em
condições muito mais graves.

O chefe de família que
perambula à procura de uma
ocupação, se continuar sem
condições de ganhar o
sustento da sua família,
dificilmente terá condições de
manter o equilíbrio no lar, e,
certamente muitos elementos
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dali poderão perturbar a paz
social.

O jovem de qualquer
procedência, se não tiver
oportunidade de se espelhar
em exemplos de dignidade,
honradez, civismo e subli-
midade, primeiro de seus pais
e depois de outros adultos,
provavelmente no futuro se

transformará num agente a
perturbar a ordem comunitária.

O idoso que tiver a in-
felicidade de conhecer a
indiferença e o abandono dos
mais jovens, exporá, certa-
mente, suas dores em praça
pública e se caracterizará num
fato comprometedor a influir
negativamente no contexto
das nossas expectativas de
serenidade.

São tantos os problemas,
são tantas as dificuldades...

Não pensemos que as
soluções e as medidas
saneadoras deverão vir
somente dos programas
governamentais. Tem sim, os
governos, obrigações para
com o povo, mas a tarefa, sem
dúvida nenhuma é atribuição
de todos nós.

Erigir uma sociedade mais
humana e fraterna é de
responsabilidade geral. Então
importa que perguntemos a
nós mesmos: o que estamos
fazendo?

Quando Jesus sentenciou
aos apóstolos, diante da
multidão aflita : “dai-lhes vós
de comer”, ensinou para a
humanidade toda que o
trabalho de socorrer o povo
sofrido é de todos nós. Não
transferiu a responsabilidade
para outros, mas sim chamou
a atenção dos apóstolos que
estavam mais próximos e
determinou que o socorro
fosse feito por eles, ime-
diatamente.

Os problemas sociais já
foram identificados, então é
dispensável a crítica, a
condenação e os comentários
vazios, agora é tempo de
trabalho, pois que as
soluções chegarão a partir
dos esforços que forem
envidados.

Em verdade, o que
estamos fazendo para dar de
“comer” às crianças aban-
donadas, aos jovens deso-
rientados, aos adultos aflitos
e aos idosos solitários?
Reflitamos.

Numa certa madrugada no
início da década de 90, quando
Chico já havia atendido a
consultas de 500 pessoas, pôr
escrito, algumas pessoas
presentes pediram-lhe consultas
sobre saúde. Então, ele comentou
para alguém que estava ao meu
lado: “Eu não vim para fazer curas
a enfermos. Meu trabalho básico,
junto aos espíritos é a psico-
grafia. Atendo estas pessoas pôr
que elas me buscam. Muitas delas
não têm recursos para pagar
médicos e nem comprar medi-
camentos”.

No comentário acima, vemos
em primeiro lugar a confirmação
de que Chico Xavier nunca foi

  Atenção:

O site da
 Experiência de
Quase Morte -

Brasil
está  pronto.

Visite-nos, dê sua
opinião, sugestões

e críticas.
Se gostar, divulgue

para os amigos
 Site:

 www.eqm-brasil.org
    e-mail:

eqm.brasil@bol.com.br

W. A. Cuin

O guru que
 levitava

Este vai ser um livro quase
alegre, cujo meu objetivo é
relatar episódios do homem mais
santo que conheci no planeta
Terra.

Chico Xavier tinha seus
momentos de bom humor, fora
as horas de trabalho. Ria das
charadas adequadas e piadas
que ouvia e de algumas que ele
contava., Guardei uma delas
dentre as que esqueci.:

“Num lugar às margens do
rio Ganges, na Índia, um guru
jejuava havia muitos anos. Ele
almejava atravessar o rio
sagrado levitando sobre as
águas. Todo o dia cinco,
durante 20 anos, o guru ia
experimentar se conseguiria
cruzar a pé aquelas águas
sagradaS. Até que um dia, para
grande surpresa sua, ele afinal
levitou, e chegou andando até a
margem oposta. Ao pisar na
areia da praia, ajoelhou-se e
muito contrito disse ao seu anjo
da guarda e mentor espiritual: –
Obrigado guru celeste , por ter
conseguido atravessar o rio.
Agora só peço que me diga,
porque tive que esperar 20 anos
pata ter êxito no meu intento?
Foi então que o guru
respondeu: – Porque em todo
esse tempo você não construiu
uma pinguela?”

informado pelos espíritos do
histórico ou identificação de
suas vidas anteriores. O que não
impediu as centenas de
especulações que fluíram
através da mídia nacional. A
segunda constatação é a de que
não se obtêm curas no plano
físico se o paciente ou seguidor
doutrinário não se ajudar, física
ou espiritualmente, aliás, o
objetivo principal do espiritismo
deve ser a reforma moral do
homem através da
evangelização e não os
tratamentos mediúnicos visando
exclusivamente à cura do corpo
físico ou de sistema
neurológico.

Acerca das rencarnações

O sinaleiro
Mostrei a Chico um artigo

contendo apreciações sobre
a falta de escolas
profissionalizantes no Brasil.
Observei, enquanto lia, que
ele gostou de uma parte do
artigo e gostou menos de
outra parte. Conversamos
sobre assuntos diversos e
após alguns instantes, Chico
observou: “– O médium deve
ser luma espécie de sinaleira
de trem. Ele deve abrir a
cancela para alguns trens e
vagões programados e
fechar para outros não
programados. A fim de evitar
que lá surjam problemas”.
Então me lembrei de uma
frase do apóstolo Paulo que
diz: “Tudo me é permitido,
mas nem tudo me convém”.

e-mail: richardsimonetti@uol.com.br

Richard Simonetti

HERNANI
GUIMARÃES

ANDRADE
Participávamos de um

trabalho de assistência
espiritual, em casa de confreira
espírita. Uma senhora transmitia
a manifestação do mentor
espiritual, a orientar sobre seu
problema.

Em dado momento, um
companheiro falou-me baixinho:

– Mediunidade autêntica!
Veja que uma mosca pousou em
seu rosto, sem reação de sua
parte. Está em legítimo transe.

Olhei, admirado, para a
médium. Não me dera conta
daquele pormenor. Realmente, o
impertinente inseto estava por
ali, alternando vôos e pousos
na pista facial.

Pois bem, caro leitor, a
observação veio do nosso
querido Hernani Guimarães
Andrade, que nos deixou na
madrugada do dia 25 de abril,
retornando à pátria espiritual. É
bem típica de sua maneira de
ser, do grande pesquisador que
foi,  atento aos detalhes.

Numa área de atuação em
que há histórica carência nas
lides espíritas brasileiras,
Hernani pontificou como o
nosso mais legítimo
representante, dedicando a
existência ao empenho por
demonstrar, cientificamente, a
validade das teses defendidas
por Allan Kardec.

E o fez com extraor-
dinária competência, legando-
nos brilhante acervo de obras
de caráter científico, fruto de
longos anos de pesquisas.

Seus livros sobre a
reencarnação, evolução, ciência,
fenômenos mediúnicos e outros
temas,  enriquecem a literatura
espírita, situando-o por
autêntico sucessor dessa
plêiade de cientistas que
pontificaram na codificação da
Doutrina  – Camille Flamarion,
Gabriel Delane, Gustave Geley…

Para nossa felicidade,
mudou-se Bauru em 1992,
transferindo para nossa cidade
o seu querido IBPP-Instituto
Brasileiro de Pesquisas
Psicobiofísicas, que desde logo
congregou  grande número de
pessoas que participavam dos
cursos que ministrava no
Centro Espírita Amor e
Caridade.

Respondendo perguntas ou
discorrendo sobre Ciência e
Espiritismo, a todos
impressionava com sua lucidez
e clareza na abordagem dos
mais complexos temas.

Correspondia-se com
pesquisadores de vários países,
interessados em suas teses, e
freqüentemente tínhamos
notícia da presença de
visitantes do exterior, que
vinham beber na fonte de sua
sabedoria.

Na segunda-feira, dia 21,
estive com ele em sua casa, no
período da tarde. Revelava a
vitalidade intelectual de
sempre, embora fisicamente
debilitado.

Conversamos sobre temas
espíritas envolvendo o Além e
ele nos dizia que não demoraria
muito a contemplar “in loco” a
maravilhosa realidade espiritual
de que nos dá notícia a
Doutrina Espírita. Há tempos
comentava sobre sua partida.
Percebia que sua hora estava
chegando e o fazia com a
serenidade de quem sabe que a
vida verdadeira está “do outro
lado”.

Comentou sobre o grande
mistério que fora objeto de
suas preocupações e estudos,
durante toda a existência, que
ensejara, inclusive, o
desenvolvimento de uma de
suas teses mais brilhantes – a
natureza do Espírito.

Como acontece com os
missionários autênticos, o que
mais  impressionava no querido
companheiro era sua figura
humana.

Mente tranqüila, coração
em paz, não havia “tempo ruim”
para ele. Ao seu lado a vida
fluía sorridente. Adorava
contar fatos pitorescos e a
todos contagiava com seu bom
humor. Dotado de encantadora
simplicidade, confraternizava
com pessoas de todas as
classes sociais, recebendo com
alegria e atenção tanto o
“figurão”, quanto o humilde
servidor.

Todos nós, que tivemos a
honra de conviver com ele,
de aprender com sua
sabedoria e nos edificarmos
com seus exemplos,
podemos dizer que esteve
entre nós venerável servidor
do Cristo.

Certamente estará muito
bem na Espiritualidade e posso
imaginá-lo, agora, em novos
horizontes, superadas as
limitações humanas,
deleitando-se com as benesses
reservadas aos “completistas”,
aqueles que, no dizer de André
Luiz, cumprem integralmente os
compromissos assumidos ao
reencarnar e vivem em
plenitude o tempo que lhes foi
concedido.

Deus o abençoe, amigo
querido. Semeador de luzes,
você, que combateu a
ignorância humana no
confronto com as grandes
questões do Espírito, bem
merece por epitáfio, a
expressão feliz de Castro
Alves, prenunciando as
maravilhosas experiências que
o aguardam no Além:

…Se a luz rola na terra,
Deus colhe gênios no

céu!…
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Kátia Marabuco é
oncologista, cirurgiã de cabeça
e pescoço, prof. da
Universidade -Federal de
Medicina, em Teresina, Piauí. É
também presidente da
Associação Médico-Espírita em
seu Estado e uma das
responsáveis pela fundação da
AME-Brasil , em 17 de junho de
1995. Amada por seus
pacientes, ela é freqüentemente
entrevistada, por seu exemplo
de fé e humanismo. No
Mednesp 2003, a realizar-se de
18 a 21 de junho, Dra.  Kátia
abordará o tema O Médico
Espírita diante do Paciente
Oncológico, este, aliás, é o
assunto, que ela aborda nesta
entrevista, concedida ao
programa Portal de Luz
(TVCom, Net, canal 14, 4ªs fs.,
das 17 às 17h30, e Eco96, Net,
sábados, das 20 às 20h30).

 FE: Kátia, gostaria que
você me dissesse, como
Presidente da AME
(Associação Médico Espírita)
do Piauí, como é um médico
espírita na prática clínica. O
que é que diferencia você
conhecer o Espiritismo e
aplicá-lo à Medicina?

Dra. Kátia: Em primeiro
lugar, é um contato maravilhoso
com a doutrina de Jesus, que
nos favorece a irradiar amor
para os pacientes. Acho que
esse é  o ponto – chave, o mais
importante, por se tratar de área
especial, como é o caso da
oncologia, em que os doentes
procuram os médicos de uma
forma muito carente, e numa
fase muito difícil da vida. Então,
a Doutrina Espírita permite-nos
vislumbrar o paciente como um
ser integral, com suas
dificuldades, atravessando
aquela fase delicada. Permite-
nos abordar não só o corpo
físico, mas também, o
envoltório energético dos
pacientes; dar assistência às
suas famílias, e a ajudá-los a
compreender a doença em si e
toda a experiência do processo
oncológico que ele vivencia e
vai vivenciar.

FE: Como é, então, o nosso
conceito espírita de saúde?

Dra. Kátia: Nós médicos
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espíritas aprendemos que o ser
humano precisa ser visto como
biológico, social, mental e
espiritual. Se nós não olharmos
através dessa abordagem,
estaremos amputando a
Medicina. É preciso, portanto,
tratar não só o corpo biológico,
mas igualmente o espiritual,
sem nos esquecermos de que
doença e saúde são conceitos
ligados às vidas passadas e à
presente, e, logicamente, à
futura, que  será sempre o
desdobramento  do que for
feito nesta.

FE:  O médico espírita,
então, vê no seu paciente um
espírito imortal que está por
alguns anos habitando um
corpo físico, mas que não vai
morrer, e que isso só vai
ocorrer apenas fisicamente,
certo? Daí vem todo esse
contexto que você nos falou, de
como abordar o paciente e de
como levar para ele, não apenas
o conhecimento médico, mas
também o calor do sentimento,
da amizade e do amparo no
momento difícil da vida deles.
Como é preparar um doente
para receber a notícia do
câncer, da afecção oncológica?

Dra. Kátia: O médico
oncologista precisa entender
um pouco, também, de
psicologia oncológica. E para
nós, médicos, a psicologia
espírita ajuda sobremaneira. O
paciente ao adentrar no
consultório traz muita
inquietude. O que é natural, e
ele espera que o seu médico
seja um semideus, seja
realmente um emissário divino,
que o compreenda, que o ajude
a atravessar aquela dor, e
espera que, de certa forma, o
médico lhe dê esperança! E com
esperança,  ele espera sair
rapidamente daquela situação e
retornar a sua vida natural e
normal.

 Então, no primeiro contato
com o paciente, nós temos que
avaliar a história de vida dele. É
extremamente importante
observá-lo, porque para nós,
latinos, a verdade do
diagnóstico do câncer é muito
dura; não são todas as pessoas
que suportam a notícia no
primeiro diagnóstico. Por isso é
preciso estar bastante atento à

história do paciente, ao seu
perfil emocional e às suas
crenças, para que ele receba a
verdade ou uma meia verdade, e
possa caminhar dentro da sua
patologia, aceitando com maior
resignação a sua doença.

FE: Então, ele é preparado
para receber a notícia, e isso
você o faz muito bem. E ao
longo do tratamento,  qual o
tipo de ajuda que você dá ao
paciente ?

Dra. Kátia: Em primeiro
lugar, a esperança de que ele
vai se curar. Atualmente, a
oncologia é um mundo grande
que avançou bastante em
termos de diagnóstico e
tratamento, proporcionando ao
ser humano, uma enorme
possibilidade de cura. Nos dias
atuais, com a biologia
molecular, existe um mundo
novo, um avanço maravilhoso!
E em breve, deixaremos  de
extirpar pedaços de pessoas
por causa dos tumores. Agora,
por exemplo, estou aqui em São
Paulo participando de um
Congresso Internacional de
Oncologia e Imuno-
Biomodulação, e ouvi um
colega dizer que no futuro nós
deixaremos de cortar,
deixaremos de queimar (que é a
radioterapia), e deixaremos de
ministrar drogas ou venenos,
que são as drogas
potentíssimas usadas
atualmente e que também
matam as células normais.

Então, é um mundo novo
que se abre para a descoberta e
cura das doenças, onde tudo
começa com a prevenção. E isto
está exatamente associado ao
pensamento dos médicos
espíritas, ou seja, às mudanças
na alimentação e nos hábitos. É
a nossa conhecida “reforma
íntima”.

Nós preparamos o paciente,
então, utilizando a esperança.
Depois nós fazemos com que
ele compreenda o motivo da
doença, quer dizer, porque está
doente. E, aí, dentro dessa
compreensão e aceitação,
vamos trabalhar o seu
emocional. Hoje, nós sabemos
que as defesas imunológicas
dos pacientes são
extremamente importantes para
as respostas terapêuticas.

A esperança da cura
favorece os caminhos para a
cura, propriamente dita, dentro
de cada indivíduo. A fé traz
como conseqüência a melhora
do seu sistema imunológico.
Com isso, nós vamos ajudando
pouco a pouco, não só a
terapêutica tradicional, mas
também vamos  trabalhando o
emocional do paciente, com a
afirmação da cura através da
esperança.

FE: Kátia, como está a
questão do medicamento para
cada pessoa portadora de
câncer, a terapêutica
individualizada?

Dra. Kátia: Hoje com a
imunobiologia, com a utilização
da Biotecnologia Molecular,  as
pesquisas estão avançando
muito, mostrando que, cada
pessoa, individualmente, tem
um perfil imunológico. E, no
futuro, nós teremos o perfil
individual completo, porque a
mesma droga não atua de
forma igual em todas  as
pessoas; daí, serem tantas as
diferenças existentes na
terapêutica. E no câncer,
obviamente, o procedimento é
o mesmo. O futuro desenha-se,
portanto, muito promissor, o
médico terá possibilidade de
analisar o perfil de cada
paciente, e poderá instituir
individualmente o tratamento
preventivo e curativo.

FE: Eu gostaria que você
nos informasse, também, sobre
a quimioterapia celular.
Sabemos que as pesquisas já
estão chegando perto dessa
realidade, ou seja, a aplicação
da quimioterapia somente nas
células doentes, de modo a não
matar as células e tecidos
sadios. Como está esse
procedimento terapêutico?

Dra. Kátia: Nesse caso,
temos a terapêutica gênica ou
genética, que está sendo
estudada pelos pesquisadores.
Hoje, já há muitos  avanços
nessa área, através do estudo
dos vírus e da transferência de
genes, graças ao
desenvolvimento da
biotecnologia; ou seja, já há a
possibilidade de levar a
quimioterapia à célula, naquele
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ponto que está danificado, e,
ali, fazer a mudança.

 Depois do impacto do
Genoma, começamos a estudar
a proteômica, isto é, já
iniciamos o estudo das
proteínas celulares e as
diferenças  entre elas, de modo
a utilizarmos a  terapia genética.
No futuro,  iremos atuar na
intimidade da célula.

FE: Esse tratamento já está
disponível para um país do
terceiro mundo como o nosso?

Dra. Kátia: Não, ainda não
está disponível. Mas hoje nós
já temos quimioterápicos em
forma de comprimidos, e
inúmeras substâncias que estão
ligadas a receptores celulares,
que tornam o tratamento menos
agressivo; são os avanços da
Biologia Molecular. No câncer
de mama, especialmente, as
pesquisas estão muito
avançadas com os chamados
receptores. Nós já temos no
Brasil essas drogas e os nossos
pacientes têm se beneficiado
demais, com menos efeitos
colaterais.

FE:  Boas notícias,
realmente! Para encerrarmos,
eu gostaria de fazer mais uma

pergunta: como é que o médico
procede no caso de dar uma
notícia de morte a um paciente.
Como é que o médico o prepara
para dizer que está fora de
possibilidade do tratamento,
que é doente terminal? Como
você  procede?

Dra. Kátia:  Primeiro nós
precisamos auxiliar a família.

Sempre digo para as famílias
dos meus pacientes que a
doença não é do paciente
apenas, que ela é do grupo
familiar. A doença é desafio e
crescimento. E todos crescem
juntos. Portanto, a família
precisa ser amparada para ajudar
o doente não só a recuperar-se,
mas especialmente a apoiá-lo
durante o período final de vida
que ele terá aqui na Terra,
porque muitas vezes, doentes
terminais que os médicos
acreditam ter pouco tempo de
vida, vivem dois, três, quatro, ou
cinco anos com a patologia em
evolução lenta. Então, o amparo
familiar, o amor e o carinho com
que os familiares o cercam,
fazem com que esses pacientes
vivam melhor, acompanhando de
forma digna a evolução da
doença, preparando-os para um
desencarne de forma serena,
aceitável e tranqüila.

12º  CONGRESSO ESTADUAL DE ESPIRITISMO
Movimento Espírita – Novos HorizontesO movimento espírita paulista reviveu

momentos especiais de 17 a 20 de abril
com a realização do 12º Congresso Estadual

de Espiritismo, promovido pela União das Sociedades
Espíritas do Estado de São Paulo. A cidade sede foi
Campinas que,  pela sua Use Intermunicipal, acolheu
carinhosamente 563 congressistas vindos de 10
estados, 79 cidades  e uma  delegação do Paraguai
composta pelos companheiros Gustavo Lugo, Luis
Segovia, Milciades Lezcano e Jorge Segovia, que
participaram entusiasticamente do conclave e
divulgaram o 1º Congresso Espírita Paraguaio a ser
realizado em Assunção, nos dias 11 a 13 de setembro.
A organização comandada por David Bianchini foi
excelente e contou com apoio de  toda  equipe da
USE da capital e de várias Use’s Intermunicipais e
Regionais que se somaram harmoniosamente ao
esforço de Campinas. A abertura do Congresso se
deu no dia 17 (quinta) nas dependências do Ginásio
do Guarani, com participação dos corais Ana Ariel e
Crianças da AMIC-Associação dos Amigos da
Criança;  Rubinho e Renan; Vozes do Amanhã; Grupo
Renovação e Coral Allan Kardec. Foram prestadas
homenagens ao patrono do Congresso, Chico Xavier
e a Nedyr Mendes da Rocha, que  fazia parte da
Comissão Organizadora,  até sua desencarnação,
ocorrida  no ano de 2002. A mesa foi composta com
a presença de autoridades e líderes do movimento
espírita, entre as quais o presidente da Use, Attilio
Campanini que, após execução do Hino Nacional e
prece por Terezinha de Oliveira, deu por aberto o
importante conclave que se realiza a cada três anos.
Antecedido pela saudação do Presidente da FEB,
Nestor Masotti, do Presidente da Comissão
Organizadora,  David Bianchini e apresentação da
cantora Paula Zamp, falou o tribuno baiano Divaldo
Pereira Franco que, como sempre, proferiu a
conferência com seu costumeiro brilho e  emoção.
A partir da sexta-feira as atividades se concentraram
no Hotel Nacional Inn  para trabalhar a proposta do
Congresso: Movimento Espírita – Novos Horizontes
com os módulos:  O Movimento de Unificação,
Comunicação Social Espírita, Ação Social

Espírita e Educação  Espírita. Cada um deles
comportou vários subtemas, apresentados por
dezenas de expositores que, ao final, colheram
propostas que foram apresentadas na Reunião
Plenária do domingo, visando um plano trienal de
trabalho a ser desencadeado pela Use Estadual e
suas projeções. Também foram apresentados  Temas
Livres, em número de vinte,  e palestras da Liga de
Historiadores e Pesquisadores Espíritas, estas sob a
coordenação de Eduardo Carvalho Monteiro que,
também,  através da Liga, organizou a  Segunda
Exposição de Periódicos Espíritas Raros, exibida  no
saguão do hotel. Na noite da sexta-feira muita música
e alegria no Anfiteatro com o trio “Vozes do
Amanhã”, de Campinas; grupo “Renovação”, do Rio
de Janeiro; tenor Denizard Rivail, de Ribeirão Preto e
o jovem Lino Bittencourt, de Campinas. No sábado,
às 20h, Carlos Antonio Baccelli, de Uberaba, fez a
conferência abordando o tema central do congresso,
induzindo o público presente a refletir no onde e
como encontrar os Novos Horizontes para o
Movimento Espírita.
     Antes da palestra foi feita a entrega dos prêmios
aos vencedores do Concurso Literário José
Herculano Pires e se apresentou o  coral da AMIC,
de Campinas. Finalizando as atividades da noite o
campineiro  Rubens Toledo cantou em homenagem
a  Chico Xavier. No domingo pela manhã, depois
da Plenária, foi realizada  Reunião Extraordinária
da USE-SP,  onde foi eleita a cidade de Guarulhos
para sediar o  Congresso Estadual de 2006. Na
ocasião foi deflagrado o “Programa de Prevenção
ao Uso Indevido de Drogas” para o  Estado de
São Paulo, através da USE, em cumprimento ao
que foi aprovado pelo Conselho Federativo
Nacional da Federação Espírita Brasileira. O evento
teve cobertura ao vivo pela Rádio Boa Nova e site
www.plenus.net que está disponibilizando
palestras e informações dos módulos
desenvolvidos no Congresso.

Ismael Gobi
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Delegação Espírita
Paraguaia
presente se
despede do
Congresso

Em pé: o expositor
Carlos A. Baccelli.
Ao centro da mesa

Júlia Nezu e
Atílio Campanini

Dra. Kátia,  prof.  da Univeresidade federal de Teresina


